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O currículo tupí, que se não afinar com êsse traçado geral, 
está fadado à inanição. Mas, por outro lado, at.entem os respon­
sáveis no imperdoável hiato, que a carência total de estudos ' 
tupís deixa em setores importantes da nossa Cultura Na­
cional. (61 ) • 

(61) - Voltaremos ao mesmo assunto no capítulo seguinte. 
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III 

O TUPf NO CURRíCULO UNIVERSITÁRIO 

COMENTÁRIOS ENI TôRNO DE UMA INICIATIVA 
PAULISTA 

Uma das constante$ preocupações dos jesuítas no Brasil foi 
a sua perfeita aprendizagem da língua brasílica, o tupí. Nas in.:. 
form.ações, que, de cada membro d.a Companhia, iam sendo 
remetidas periodicamente à direção central, os seus conhecimen­
tos do tupí sempre mereceram visível destaque. 

Do primeiro esbôço de gramática temos notícias diretas, de 
1556{1). Das tentativas iniciais para traduzir textos religiosos 
já nos dá novas o pe. Na varro, em 1550(2 ) • ··· ===-c~~~· 

A meticulosidade jesuítica ·não permitiu, entretanto, que _se 
apressasse a publicação de qualquer estudo ou texto brasílico, 
sem exaustivos aperfeiçoamentos e, assim, decorreram quarenta 
anos antes que se cogitasse de dar ao prelo os. compêndios mais 
necessários, dos que haviam sido elaborados até então nas re­
sidências e colégios, onde foram reproduzidos por cópias m·ais 
ou menos esmeradas. 

A gramática do pe. Anchieta foi finalmente impressa, em 
1595, seguindo-se-lhe, com sensível intervalo, o catecismo do 
padre Araújo, em 1618, e, logo a seguir, por 1621, mais uma gra-
má ti c a, a do pe. Figueira, / 

"não obstante a Arte do pe. Joseph Anchieta, que, por 
ser o primeiro parto, ficou mui diminuta e confusa, como 
todos experin1entamos", 

.no juízo do pe. Manuel Cardoso(2a). 

(1) - Cartas Avulsas; p. 155. 
(2) - Ibidem; p. 50. 
(2a) - Figueira, Pe. Luís - Arte de Gramática,· Aprovação. 
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Estranhamente, o léxico, cuja publicação havia sido resol­
vida em 1592, juntamente com a da gramática de Anchieta e 
do :eatecismo(3), nunca foi impresso pelos jesuítas. 

O seu. uso ficou, assim, com raras exceções, restrito à Com­
panhia e, por ocasião da sua expulsão por Pombal, os exempla­
res manuscritos extraviaram-se. 

Essa perda foi tanto _mais sensível, quanto os raros núcleos 
de genuínos índios tupís, ao longo da costa, desapareciam a 
olhos vistos, impossibilitando a reconstituição. daquele léxico, 
ainda que dela se cogitasse, pois a língua-geral do século dezoi­
to, falada preponderantemente por mestiços de tôda .a sorte, já 
não era, nem podia ser o tupí falado pelos índios genuínos, sobre­
tudo na época da chegada dos primeiros jesuítas. 

Sendo, pois, inacessível o antigo vocabulário dos jesuítas 
após a sua retirada do Brasil, os afeiçoados à lingüística tupi, 
do fim~ do século dezoito em diante, socorriam-se dos compên­
dios guaranis (!),do Dicionário Port'l,ftguês e Brasiliano( 4 ), .repro­
dução um tanto descuidada de um manuscrito setecentista, hoje 
incorporado ao acervo da Biblioteca Nacional; de cópias e resu­
mo$ feitos dêste, e, mais tarde ainda, de· um dicionário tupi com-· 
posto de vocábulos indistintamente recolhidos, por Gonçalves 
Dias, de quaisquer fontes encontradas, de Anchieta a 1850(5). 

Os que haviam .tomado contato mais íntimo com a Amazô-, · 
nia, estudavam e valorizavam o dialeto amazônico moderno, o 
nheengatu, que conserya, ao lado dos vocábulos estropiados, 
muito pouco da estrutura gramatical do verdadeiro tupi. 

A maioria, por inércia ou falta de orientação, misturava 
tudo: o antigo e o recente, o guarani com o tupi, de acôrdo com 
as ~conveniências do momento, e essa falta de critério, aos poucos, 
mergulhou em quase irremovível descrédito um_ estudo, .que de­
veria merecer o respeito de todo brasileiro esclar;ecido e cons­
tituir uma das disciplinas de ilustração mais apreciadas por 
aquêles, que se consagram ao nosso passado. 

Aliás, as incongruências dos diversos repositór-ios forneciam 
razões sobejas para cepticismo . · 

Nenhum do~ vocabulários tupis conferia com qualquer outro 
e muito menos ainda com as velhas gramáticas de Anchieta e 

(S) - Leite pe .. Serajim, -; in: Vetbum; Rio, 1944; tomo I. r' 
fase. I. 

(4) - Vocabthário manuscrito português~tupi, publicado anôni­
mamente por frei José Mariano da Conceição Veloso. Lisboa, 1795. 

(5) - Dicionário da Língua Tupi, chamada Língua-Geral dos 
Indígena-s do Brasil. Por A. Gonçalves Dias; Líp.s.ia 1858. 
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Figueira, ou com os textos de Anchieta, Valente, Araújo e Betten­
dorff. Os compêndios guaranis, por seu turno, evidenciavam di­
ferenças outras, sensivelmente mais incômodas a,.o estudioso 
atento. 

Era êsse o meiancólico panorama dos estudos tupis, quando, 
em 1933, São Paulo, num dos seus empolgantes arroubos, tomou 
a iniciativa de sistematizar o estudo do tupí, incluindo-o, como 
disciplina, no seu currículo universitáil"io. Seria a justa reabili­
tação do "grego" dos Estudos Brasileiros(ti) . 

Desta vez, entretanto, a idéia foi um tanto prematura. As 
duas gramáticas de Anchieta e Figueira eram acessíveis, graças 
às reedições, entre as quais se destacavam as fac-similares de 
Platzmann(7); e, também se tornara obtível o catecismo tupí 
com os seus textos variados, do pé. Araújo, mais t-arde reeditado 
pelo mesmo divulgador(B), sem falar naquele de Bettendorff, do 
qual frei Veloso havia feito nova tiragem(9). D_ela existem exem-

_plares inclusive na Biblioteca Nacional, do Rio de Janeiro. 
Mas, onde achar o vocabulário que lhes · correspondia à 1in­

guagem, o tão falado e sempre. esquivo vocabulário tupi dos je­
suítas? 

Corriam notícias= da existência de um exemplar na opulenta 
biblioteca particular de Felix PacheÇo,- qu~, entretanto, :J]._ã.o"'"_s_e~ 
mostrou inclinado a repartir, naquele momento, o seu ·te­
souro com a Ciência Nacional(10). 

Nessa emergência, e, já não podendo ·contemporizar, o en­
carregado da transcendente iniciativa paulista, cU.jas idéias no 
assunto eram compreensivelment~ um tanto vagas, enveredou 
por um ·caminho, que devia levar 'novo desalento às fileiras dos 
adeptos mais .. ardorosos dos estudos tupis. · 

Começou, em 193-4, pela reedição do Dicionário PortJ!,guês e 
Brasiliano, juntando-lhe como reverso o Brasiliano-Português, 

(6) -Nome que os jesuítas davam ao tupi. Cartas Avulsas, p. 270. 
(7) - Platzmann Júlio -; Arte de Gramática etc. feita pe·ZO 

P. Joseph de A.nchieta; Lípsia, 1876. 
· - Por coincidência feliz a Biblioteca Nacional fez dela nova ti-

ragem, em 1933. , 
Idem; Arte de Gramática etc. do P. Luís Figueirq,; Lípsia, 1878. 
(8) - Araújo Pe. Antônio de -; Catecismo Brasílico etc. II. 

~dição de 1686. Reeditada por Júlio Platzmap.!l; Líps.ia 1898. 
(~) Bettendorff, P. João Filipe -; Com.pêndio da Doutrin,a 

Cristã na Língua Portuguêsa e Brasíl·ica; Lisboa, 1800. 
(lO) - Compare o Prefácio do vocabulário na Língua Brasílica; 

São Paulo, 1938. 
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que frei Veloso; depois de publicar a primeira parte, havia co­
meçado a compilar(11). É êsse o livro pôsto nas mãos dos ávidos 
principiantes, 

"não porque sejatrabalho perfeito, ou porque documen­
te com exatidão o falar do aborígene"(12), 

mas, ·evidentemente; porque não conhecia outro: mais apropriado. 
Cometeu, assim, dois grandes erros, cujas conseqüências ne­

fastas nem os impulsos do mais puro idealismo foram capazes 
de neutralizar nos anos seguintes . 

1.0 __.,. Iniciou a fase universitár.ia (!) dos estudos tupís com 
a publicação de um dicionário português-tupi, cujo 
tupi. não corresponde aos com.p~êndios · cl.ássicos, para 
compreensão e análise dos ·quais devia contribuir pre- í 

clpuamente. 
2.o - Editou, como reverso tupi-português do mesmo, uma 

compilação, que traz os mais desnorteantes enxertos 
tupís, que não figuram na primeira parte e foram 
tirados de um manuscrito muito mais ant-igo, eviden­
temente restos do vocabul~rio tupí dos jesuítas(13 ) •. 

Logo a seguir, em 1935·, deu à estampa outro vocabulário L 

tupí mais resumido, o Caderno da Língua, de um manuscrito 
de frei João Arronches, ou a êle pertencente(14), trazendo ·3! 
data de 1739. 

Cronologicamente situa-se não muito afastado do Dpb. mas' 
as formas dialetais divergentes desautorizam a suposição de· 
Ayrosa, segundo a qual o Caderno seria simples extrato do Dp-b. 

Dos comentários a essa publicação podemos concluir, que 
Ayrosa iniciara entã.o os e~tudos comparativos dos vocabulários 

(ln - Dicionário Português-Brasiliano e Brasiliano-Português; 
in Revista do Museu Paulista; tomo 18; São Paulo, 1934. 

( L2) -Idem, .ibidem; Prefácio de Plínio Ayrosa. 
(13) - Na tal reversão ( ?) organizada por frei Veloso ainda fal­

tava a parte correspondente às iniciais C, E, G, O; quê~Ioi preenchida 
por Plínio Ayrosa. 

A pressa em pôr nas mãos dos alunos um dicionário tupi e· o 
desconhecimento das. diferenças entre o tupi e o dialeto nortista do 
Dpb, que, para delimitação científica, apelidamos de brasiliano, im­
pediu então o reconhecimento da heterogeneidade dessa mistura. -
Anos depois, a utilização do Vlb. por fre1L Veloso, foi denunciada, mas 
ao nosso ver, insuficientem·ente estigmatizada por Maria de Paula 
Martins. em suas Notas sôbre as relações verificadas entre o Dicio­
nário Brasiliano e o Vocabulário Na Língua Brasílica - Boletim 
52 da Faculdade de Filosofia etc. de São Paulo. São Paulo, 1945. 

(14) - Publicado no vol. 21 da Revista do Museu Paulista;. São 
Paulo, 1937. -A separata, com duas ilustrações, traz o ano de 1935. 
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ao seu dispor, confrontando os vocábulos do Caderno principal­
mente com os do Dpb. Mas, ocasionalmente, também como o 
nheengatu, de Stradelli, e as formas guaranis de Montoya e Ba-
tista Caetano . · 

E nesse trabalho que as divergências dialetais devem ter 
começado a impressioná-lo deveras; e, então, na .impossibilidade 
de as coordenar convenientemente dentro do tupí, por falta de 
um dicionário correspondente às gramáticas de Ancnieta e- Fi­
gueira, deixou~se levar pelas idéias unitárias de Batista Caeta­
no(15). É assim, que, por influência indireta do grande mestre 
do guarani antigo, em má hora guindado a patrono dos estudos 
tupis (!), surgiu no respeitável Currículo Universitário de -são 
Paulo a impagável disciplina Língua Tupi-Guarani. 

Êsse cômodo aleijão genérico permitiria, de um lado, reco- · 
lher debaixo do mesmo teto quaisquer variantes léxicas de tôda 
a família tupi-guarani,. sem restrição de época, das Guianas ao 
Prata, do Atlântico aos Andes; do outro, facultaria ao regente 
da Cátedra relegar o tupi impossível a segundo plano, para ar~ 
rimar-se tranqüilamente às lições do mestre guarani. Era o 
resguardo prudente ao despreparo e às circunstâncias . 

Ainda que ind~fensável, numa Universida.cie, é compreen­
sível o recurso de que Ayrosa lançou cmão para safªr-se de um 
beco, onde afoitamente se havia .metido, ao proferir-e pillllicar; 
em 1933, as suas Primeiras Noções de Tupí(16 ). 

Como poderia organizar o ensino de .. uma língua sem voca­
bulário? ou, deveria êle promover a discipl.ina universitária o 
nheengatu, essa algaravia a que bôcas estranhas tinham redu­
zido o tupi por abastardamentos seculares? Havei'ia de fazer-se 
arauto do en.fatuado Constant-ino Tastevin(17), que, tal como. 

(15) - Batista Caetano de Almeida Nogueira, autor de dois com­
pêndios guaranis e de diversos estudos de inegável valor, sempre vo­
tou indisfarçável desprezo aos antigos mestres do tupi, atribuindo. 
não sem ocasionais contradições, as principais diferenças entre o 
tupi e o guarani à incapacidade de os portuguêses apreenderem e 
reproduzirem sofrivelmente certos fonemas indígenas. A seu. ver 
não acontecia · o mesmo com os espanhóis, mas não se lem­
brou, que espanhol também era Anchieta. 

(16) - Apresentadas como se emanassem de profundo conhece­
dor, deve ter~se envergonhado ao depóis de muito do que aí afirmou. 
Como vemos pelo título, no. princípio apelidava de tupi (!) a língua 
que pretendia ensinar, confirmando a sua vacilação posterior. 

( 17) - O pe. Constantino Tastevin foi missionário 'no Alto­
Amazonas, onde. assimilou o nheengatu que êle chama tapyhyia~ 
Homem de breves análises, sobrepõe o nheengatu ao tupi e ao. gua­
rani antigos, distribuindo quinaus pretensiosos aos velhos mestres. 
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Barbosa Rodrigues, sobrepõe a· pureza original (? ! ) da sua fo­
nêmica e morfologia riheengatus à do tupi de Anchieta, Figueira 
e Bartolomeu de Leão? 

Não fôra possível! 
Cingir-se-ia, pois, nas suas preleç,ões e referências explica­

Uvas fundantentais, ao guarani antigo, haurido cômodamente 
em Batista Caetano, embuçando-o, para o leigo, nodisfarce ·mais 
atraente da tal língua tupi-guarani, mas substituinçlo-lhe, por 
conveniências várias, a grafia por outra da sua invenção, que, 
a título de "extre1na simplicidade", sofre de graves inconvenien-
tes. 

Ao lado do valor duplo do til e da indicação defeituosa 
da tonicidade indesculpá vel é nela a inexistência de caracte­
res específiqo~ para as semivogais e a fricativa sonore j, que 
já existia no tupi quinhentista(18). 

A referência à grafia do tupí oferece-nos ensejo asado para 
uma tomada de posição num assunto em que, por falta de um 
programa básico racional e nitidamente esboçado p:los reg~n~es 
tupinistas, as opiniões se vêm acirran,do com sensivel ~reJUIZO 
de um setor atraente, especificamente nosso, do Ensino Su­
perior: os estudos tupis. 

No que tange à grafia, num C.urso de LingüísU?a espe~ia­
lizado, que se propõe a fixar fonêticamen.te uma :Ing?~ VI:'a, 
a sua transcrição deve entrosar-se num sistema Cientifico In-
ternacional. 

Longe de nós o pô~lo em dúvida. 
Entretanto, no Curso de Tupi das nossas Faculdades de Fi­

losofia visando . mui to . mais à i.lustração adicional dos seus 
ouvint~s do que à formação de especialistas em Fonética, a orien-
·tação deve ser outra. / 

Em primeiro lugar, o programa deve basear-se no dial~to 
original quinhentista(19), que é o único a oferecer perspectiva 
verdadeiramente adequada a .comparaç.ões. A sua fonação exa-

(18) _ o valor do j consoante na grafia je~uí~ta do tup~ não 
corresponde ao do j guarani em Montoya e Rest1vo: No tupi te~ 
valor igual ao português atual, enquanto o j guarani se pronuncia 
como o inglês ( dj) . 

(19) ---' usamos indistintament~ .dialetC!. ou líng_ua para designar 
os principais componentes da famllm tupi-guarani. 
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ta escapa. à nossa verificação, por ser uma língua mortae0), 

mas é surpreendente a meticulosa transcrição fonêmica, na se­
gunda edição do Catecismo Brasílico, do pe. Antônio de Araújo, 
com a preciosa Advertência sôbre a ortografia e pronun­
ciação ( 21 ) • 

É verdade que a grafia do Catecismo tupí não chega à 
minudente caracterização da de Montoya(22) mas, com as pou-' 
·Cas observações e· regras gerais, dela se aproxima muito mais 
do que o simpl,es aspecto. sugere à primeira vista. 

o melhor alvitre, nesse caso, pareceu-nos o de adotar um 
alfabeto fonêmico, que, sem perder inteiramente o contato 
com os compêndios antigos, se afaste o menos possível· da gra­
fia portuguêsa, mas em que todo fonema tenha a sua represen­
tação específica e onde cada caráter ou sinal diacrítico possua 
um só valor(23). 

Quanto à utilidade do estudo do tupi em si, parece incrível 
que ainda a questionem. 

Das nossas línguas indígena-s conhecidas, o tupi não é 
apenas a mais antiga, de trajetór.ia mais conhecida em .todo ·o 
seu percurso, de desenvolvimento cronológico mais diversifica­
do, inseparável, a muitos títulos, da nossa cultura e do nosso 
meio, mas também a língua nativa de mais vastos interêsses 
lingüísticos especiais, pela fartura do material antigo=-e=mécdio 
disponível, que se encadeia aos dialetos sobreviventes até hoje; 
o vasto e variado panorama da evolução de uma ·ungua à espera 
dos seus intérpretes. " 

,se existe uma língua indígena brasileira ideal· para . servir 
de base às mais variadas indagações comparativas, é, sem exa­
gêro, o nosso -tupi. 

(2'0) - Designamos por língua tupi exclusivamente, o dialeto 
unificado pelos: j.'esuítas em seus compêndios. 

(21) A II. edição, emendada por Bartolomeu de Leão, esteve 
aos cuidados do pe. Filipe Bettendorff. Lisboa, 1686. 

(22) -Os compêndios de Montoya constituem o rep<>$itório mais 
importante do guarani antigo, a despeito .das numerosas falhas d~ 
hnpressão, principalmente nos sinais diacríticos. 

(23) - o alfabeto adotado pela Faculdade de Filosofia da Uni­
vensidade Federal da Bahia e, com minúcias adicionais pelo pe. A. 
Lemos Barbas~, em seu valioso Curso de Tupi Anti'yo, parece corres­
ponder a êsses requisitos em suas linhas gerais, embora se afaste em 
alguns pontos das regras ortográficas do português· nem sempre 
aplicáveis. 

Infelizmente, a nossa tentativa péssoal. em 1942, de convencer o 
sr. Plínio Ayrosa da utilidade de uma grafia unificada não encon­
trou eco e as publica-ções tupis de São Paulo padecem das lasti­
nláveis deficiências, que o entendimento teria evitado. 
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Para. os nossos naturalistas e geógrafos o tupi é indispen­
sável à apreciação total de numerosos pontos da sua esfera cien­
tífica; ao historiador é de utilidade freqüente. 

Para os nossos lingüistas em geral o tupi é insuperável na 
demonstração de uma série de processos grama ti cais em· elabo­
ração, ou na exemplificação de fatos divergentes: in~is~inção de 
classes, bi.,.categoricidade, a lenta elaboração dos adJetivos qua­
lifi-cativos e dos substantivos abstratos de. conceitos concretos, 
a duplicidade de pronomes subjetivos e das formas; do particí­
pio passivo, a conjugação dos adjetivos, etc. e1lc. 

Que. mais podem desejar os nossos lingüistas à . guisa de 
. complementação ·aos prolegômenos da sua Ciência? Não seria 
muito mais interessante para os seus alunos, se os exemplos de 
·certos fenômenos fôssem tirados, sempre que possível, de língua­
nossa e de estudos de casa, que deixariam sedimentos aproveitá-
veis. em outros setores? 

Aos comentários dos nossos etnólogos lingüistas falta até 
hoje um centro de convergência familiar a todos. Se os futuros 
etnológos trouxessem .da Faculdade os conhecimentos básicos do 
tupi, os comentários gerais a respeito de qualquer .outra língua 

. americana, guiados por certas diretriz.es, passariam a conver­
gir no tupi quinhentista: O conhecimento de uma língua indí-' 
gena nossa constitui o melhor aparelhamento inicial para 'tais 
pesquisas, porque a compreensão de certos fatos lingüístic_?S 
amedcanos amiúde se torna mais completa pela comparaçao 
com outra língua indígena, por tôda uma série de contatos en-
tre as diversas famílias. 

AB referências ocasionais de todos à mesma lingua, por todos 
estudada, facilitaria sensivelmente o entendimento e a colabo­
ração mútua, que são impossi'veis, se cada qual se acastelar, de 
modo privativo, em sua área e bases restritas. 

Será isto tupimania? 
Infelizmente as históricas finalidades nacionalistas ai de­

lineadas e que devem ter predominado no espírito esclarecido 
dos propugnadores . da C a tedra de Tupi, parece -terem sido es­
quecidas na Universidade de São Paulo(23a). 

Colhemos essa ·desoladora impressão qe certas transformá­
. ç.ões estruturais recentes na referida Cadeira, que já transpa­
, recem na mudança da denominação antiga pela atual .de "Lín­
guas Indígenas do Brasil" . 

·Evidentemente, quaisquer estudos universitários de línguas 
indígenas vivas são muito louváveis, contanto que se processem 

(Z3a) - Schaden Egon -; Tupi or not tupi; artigo transcrito 
no Jornal da Bahia,' em 19 de junho de 1966. 
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11uma cátedra de lingüística e com intuito de formar espe­
cialistas. De outra maneira não se justificam~ 
. Outrossim, não ha negar que certas línguas aruacas e ca­

ribas, o cariri e o bororo enriqueceram as nossas onomásticas 
com uma série de nomes que merecem estudados. 

A sua interpretação deverá constituir o complemento de 
Ilustração a ser acrescido no currículo universitário, facultati­
vamente, de acôrdo com às conveniências do programa ou das 
peculiaridades da respectiva região, aos estudos lingüísticos tupi­
guaranis de âmbito mais vasto e por isso de preferência obri­
gatórios, por serem de interesse histbri.co e cultural da Nação 
inteira. 

De forma alguma uma cátedra especializada de lingüís­
tica indígena, de ressonância compreensivelmente restrita, po­
derá substituir uma disciplina de ilustração como a do tupi, com 
o seu eco onipresente na~ vida diária da nossa gente e não me­
nos no setor das ciências naturais, através de milhares de 
têrmos para sempre ligados ao nosso ambiente e à nossa cul-
tura. · , 

Excluir os rudimentos da língua tupi dos estudos especifi­
·camente brasilianos é quase como suprimir o latim e o grego nos 
estudos clássicos" . -

Ê lastimável que haja necessidade de o repetir. 
Voltemos, porém, ao nosso assunto, ao início dos estudos 

tupis na Universidade· de São Paulo. 
Passaram-se meses das primeiras- publicações. 
Eis que, por uma dessas revi.ravoltas do mundo, o cimé­

lio trazido da Europa, o Vocabulário na Língua Brasílica, dos je­
suítas, tão ciosamente guardado por Felix Pacheco foi 
parar, por sua morte, no acervo da Prefei,tura. de São 
Paulo. Poder-se-iam finalmente sistematizar os estudos ~tupis. 
Existia agora a possibilidade de proceder a exames compara ti:-. 
vos cronológicos dos dialetos tupis entre si: do vocabulário je­
suíta (Vlb.) com o Dicion.ário Português e Brasiliano (Dpb.) e 
o seu legítimo reverso da Poran.duba Maranhense (Dbp.) com o 
Caderno da Lín'gua (Cl.) e com o vocabulário .da Crestomatia 
da Lingua Brasílica (Vpb.) (24 ) • Em resumo, possibilidade para 

· estudos que part.issem racionalmente do mais antigo ao mais 
novo, no afã de precisar as transformações históri-cas entre o 
tupi original e o nheengatu do Amazonas. Quantas perspecti-

(24) - Para dados mais detalhados. de cada qual dêsses vocabu-
lários, veja os capítulos respectivos a seguir. · 
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vas empolgantes se abriam aos olhos dos amigos da nossa lin­
güística indígena! · 

Infelizmente, Ayrosa, que os poderia iniciar ou orientar, 
co.m os meios disponíveis, se real pendor possuísse para tais elu­
cubrações, já não se mostrou inclinado a voltar sôbre os seus 
passos. 

Temos disso· a prova na sua tese(25), apr~sentada na Uni-
versidade de São Paulo, em 1938 e defendida em março de 1939, 
onde só aparecem formas tupis . nas transcrições ,de. Anchieta e 
Figueira. ( 

.. Demais, dos reduztdos trabalhos lingüísticos da sua lavra, 
entre 1938. e 50, ao lado de pequenos comentários, tílais guaranis 
do que tupis e antes argumentos alheios do que próprios, só 
dois merecem relevádos: os retoques ao Colóquio do livro â.e 
L,éry(26), " ... um retrocesso no estudo do tupi", na opinião aba­
lizada de· Lemos Barbosa,. e a reedição dos Poemas Brasílicos, do 
pe; ·Cristóvão Valente( 21), aos quais acrescentou notas esclare­
cedoras e a tradução. Esta claudica repetidamente no sentidó 
e aquelas mostram as grandes lacunas nos çonhecimentos gra- ~ 
maticais do comentarista(28). As observações morfológicas .são de 
preferência transcrições do Vocabulário, de BatistaCaetano(2

.
9
)., 

Já por êste lado são falhas, principalmente no que ·se refere 
aos índices de classe, de cuja existência Batista Caetano nem 
sonhava. 

Não se compreende bem a que título Ayrosa cita as nu-
merosas formas léxicas guaranis, pondo, assim, em relêvo jus­
tamente as divergências, que tanto contrariam a sua tese unitá~ 
ria, configurada na denominaç.ão de "Língua tupi-guarani''. 

Mas, não podemos furtar-:nos à impressão, que, no íntimo, 
começou nessa tradução a. reconhécer o seu grande êrro, ao que­
rer nivelar, na denominação única, o tupi ·com o guarani. Não 
que ê1e o confesse, mas pelo que sugere a sua falta de reação 

(25) - A escolha do tema foi das mais infelize!,. pois através do 
guarani não se podem nunca explicar os índices /de classe, represen-
tados por t e s no tupi. 

(26J - A contribuição de Ayrosa ao te~to de Léry prima pelas 
deturpações fonêmicas e a. pobreza dos conhecimentos tupis. No 
que diz respeito ao Colóquio, já foram elas suficientemente verbera­
das por Lemos Barbosa, na Revista Filológica; ano II. n.0 16, . 
pp. 306-322. Há separá ta. 

(?7) - Bo'betim XXIII da Faculdade de Filosofia de São Paulo; 
1941. 

(28) --'-Ibidem; Veja as notas: 1, 3, 7, 9 e principalmente a con-
fusão incrível da de n.o 25; tôdas do I. poema. 

(29) - Volume VII dos Anais da· Biblioteca Nacional; Rio 1879. 
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à maneira discordánte por que discípulos seus começam a ma;.. 
nifestar-se. O fato é, que, daí por diante abandonou 
pràti:camente os estudos lingüísticos, para voltar-se à bibliogra-
fia. Agiu com eVidente acêrto. . 
. Só volvida uma década, ao reeditar o Vocabulário Português­

B.rasílico (Vpb.), aventurou-se novamente a exibir os seus cd~ 
nhec~mentos lingüísticos, sugerindo uma sene de correções·. 
mórficas(30). Infelizmente, por mais incrível pareça, elas ape­
nas entremostram, que de tupi nada ou pouquíssimo havia assi­
milado em dez anos de ensino, pois a maioria das formas alvi­
tradas são de cunho guara1ii e, portanto, exóticas num vocabu­
lário maranhense, a despeito de ocasionais contatos a que nos 
referimos. Decididamente, como tupinista · Ayrosa foi de lasti­
mável inópia. 

Seríamos, entretanto, injusto, se focalizássemos a sua ação 
apenas por êsse prisma;- Também há que levar em conta os ou­
tros efeitos da sua atividade didática, entre os quais avultam: 
a· publicação de velhos manuscritos tupis e guaranis e o estí­
mulo que representou para os seus ouvintes. 

O seu grande merecimento é ter tornado acessível aos cír­
culos de estudiosos uma série de vocabulários e .catecismos· en­
te~rados nos arquivos, a ·começar pelas com,posições tupis=ªÔ_s_j_e_:.._c~ 
su1tas. São elas, com as gramáticas conhecidas,. que possibi.:: 
litaram a compreensão e análise dos poucos textos tupis con­
servados. 

Além disso inspirou e animou alguns seguidores, ·deixando­
lhes a liberdade de discordarem da sua opinião_ pessoal nas 
próprias publicações da Cátedra. Dentre êles destacam~se D. 
Maria de Paula Martins, Carlos Drumond e J. Philipson. 

. A primeira devemos, ,além dos apreciá'Veis estudos ~compa­
rativos, a tradução dos extensos textos tupis da obra poética de 
Anchieta(31). 

O segundo coroou diversos trabalhos tupis com a publica­
ção mais correta da segunda edição do Vocabulário na Língua 
Brasílica, dos jesuítas, que emenda numerosos erros da primei~ 
ra. - Ambos tomaram a liberdade de discordar publicam.ente 
do seu mestre; Maria de Paula Martins pela substituição do 

( 30 ) - Boletim n.<> 135 da Faculdade de Filosofia de São Paulo· 
1951. -Veja abaixo o capítulo ref.erentea êsse vocabulário. ' 

. (3!) -- "Cc;n.tribuição para o Estudo cio ''r-eatro Tupi (!}.de An­
chteta_ e Poestas . Tupis (!) ; Faculdade de Filosofia de São Paulo· 
Boletins nos. 24 e 51; mas principalmente o alentado volume José 
de Anchieta; Poesias; São Paulo 1954. o repositório mais precioso 
de textos tupis conhecidos. ' · 
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genérico tupi-guarani por tupi, quando se trata da língua bra­
sílica. Carlos Drumond, retificando certas concepções fonêmi­
cas de ,Ayrosa(S2). 

Demais, ·a criação da Cátedra de Lingüísti-ca Tupi-Guarani, 
-na Universidade de São Paulo, teve o condij.o de provocar movi­
mentos idênticos em várias· outras Universidades do País, nota­
damente nas federais do Paraná e da Bahia, assim~ como na 
Universidade Pontifícia do Rio de Janeiro., 

A qualquer das três devemos· contribuições de mérito, so­
bretudo ao regente inicial da Cátedra de Tupi na citada Uni­
versidade do Rio de Janeiro, pe. A. Lemos Barbosa. Os com­
p~ndios por êle publicados desinteressadamente, por conta pró­
pria(33), são de importância primordial para todos, que se quei­
r.am dedicar ao árido estudo do primitivo tu~pi. 

Nunca serão numerosos êsses abnegados cultores do tupi, 
ainda que represente o setor do nosso passado, que mais excita 
a curiosidade. Por isso mesmo, sempre os .haverá para lembrar ~ , 
aos nossos dirigentes, que não é concebível, num país mante­
nedor de exúticos e dispendiosos Institutos Mro,...brasileiros, 
que, pelo menos em compensação, senão como útil complemento 
da nossa ilustração, se deixe de favorecer o estudo de uma lín-
gua nossa, cujos inumeráveis remanescentes espelham tão ni­
tidamente as principais raízes da cultura brasileira e continualll 
inextricàvelmente entretecidos em nossa vida ·cotidiana. · 

(32) - Na sua tese A partícula "hab. a" do tupi-guarani. - Fa­
culdade. de Filosofia de São Paulo; Boletim n.o 64. 

. (33) ~Pequeno Vocabulârio Tupi~Português; Curso de Tupi An­
tigo e ·a esplendida edição fac-similar da I. edição do Catecismo na 
Língua Brasílica, do pe. Antônio de Araújo. 
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